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qualidade de vida.
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Introdução: Este trabalho é um recorte do projeto PROCONVIVE (edital FAPERGS PPSUS 002/2009, nº de processo 0900982). O

foco está nos cuidadores dos usuários de um CAPSi, considerando que muitos deles são acometidos de algum sofrimento psíquico.
Frente a este fato lembramos que a psicologia há muito sustenta o quanto a relação inicial da mãe/cuidador com a criança é
fundamental para o desenvolvimento saudável do psiquismo e, posteriormente, da personalidade do adulto (MC DOUGALL,1991;
MAHLER, 1982; ZIMERMAN, 2000).

Objetivos: 
1) Investigar características sócio-
demográficas da amostra;
2) Levantar índices de qualidade de vida dos 
cuidadores;
3) Avaliar  as características relacionais dos 
cuidadores.

Metodologia:
 estudo transversal e descritivo com abordagem quantitativa.
 foram avaliados um total de 36 cuidadores (20% do grupo total).
 os dados foram analisados através da correção dos instrumentos.
 foi criado um banco de dados em SPSS 17.0 para análise descritiva.

 instrumentos utilizados: Whoqol-bref - (FLECK ET AL., 2000) e BORRTI-
O (Bell Object Relations and Reality Testing Inventory, de Bell, Billington e
Becker, 1986, in BRUSCATO & IACOPONI, 2000; BRUSCATO, 1998).
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Resultados e Conclusões: Avaliação de relações objetais através do BORRTI-O:
(considera-se patologia quando pontua 60% ou mais do item).
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A partir dos dados é possível ampliar o entendimento
das dinâmicas familiares, auxiliar nos encaminhamentos,
planos terapêuticos e tratamento dos usuários e cuidadores.
Quando se pensa em saúde mental infantil estamos falando de relações familiares, dos vínculos e da qualidade de vida de todos
que compõem essa rede de apoio. A saúde da criança e do adolescente depende de como são estabelecidas e se organizam essas
relações. A importância do estudo está nessa visão que contempla que a saúde da criança depende da saúde do cuidador.


